
MAPA TECNOLÓGICO DA INDÚSTRIA DE POLÍMEROS 

 

No mundo globalizado e extremamente competitivo do século XXI, a 

ciência, a tecnologia e o comércio tornaram-se características essenciais para o 

sucesso e o crescimento econômico. Desta forma, saber administrar o conjunto 

de informações estratégicas, hoje disponíveis, é fundamental para o progresso 

de organizações e países. 

Estudos revelam que a documentação de patentes é a mais completa 

entre as fontes de pesquisa. Cerca de 70% das informações tecnológicas 

contidas nestes documentos não estão disponíveis em qualquer outro tipo de 

fonte de informação. De acordo com a Organização Mundial da Propriedade 

Intelectual (OMPI), o número de pedidos de patente é de 2,5 milhões a cada ano, 

que resulta em cerca de 1,2 milhões de patentes, anualmente, concedidas. 

Empresas internacionais utilizam este instrumento como insumo estratégico de 

importância fundamental em suas atividades competitivas, tais como: 

desenvolvimento de novas tecnologias, monitoramento de concorrentes, 

identificação de tendências tecnológicas e investimentos.  

Tanto as patentes já concedidas, quanto os pedidos de patente que ainda 

aguardam exame, contêm informações tecnológicas que podem ser úteis para 

inventores, empresários e instituições de pesquisa. Estes documentos nacionais 

e estrangeiros são disponibilizados em bases de patentes que podem ser 

acessadas pela internet, de forma gratuita ou paga. A busca nessas bases é 

muito importante na fase inicial de desenvolvimento de um produto e/ou 

processo, para evitar gastos desnecessários de tempo e recursos. Os resultados 

podem revelar que uma invenção não é nova, como também a existência de 

outras soluções técnicas.     

O Mapa de Tendências faz uma análise das invenções patenteadas na 

indústria de polímeros em geral. O mapeamento dos pedidos de patentes, bem 

como as patentes publicadas, considera o cenário nacional e internacional, 

principais países atuantes, empresas e grandes áreas ou segmentos, contextu-

alizando, também, o cenário nacional, no período de 1999 a 2019.  

Para realizar a busca, fez-se necessário determinar: (i) o cenário mundial 

de patentes depositas; (ii) as empresas que mais depositaram patentes na área 



de polímeros mundialmente; e (iii) grandes áreas de depósito da indústria de 

polímeros. Para realizar o levantamento de documentos de patente relacionados 

à área de polímeros, foram utilizadas as classificações do esquema de 

classificação de patentes (International Patent Classification – IPC).  

Nesta pesquisa, definiu-se que a amostra a ser obtida seria referente aos 

pedidos depositados e não relativa aos publicados no período, dessa forma, 

adotou-se o intervalo temporal de 2009 a 2019, uma vez que os pedidos de 

patente cumprem o período de sigilo de 18 meses.  

 

1. MUNDO 

 

1.1 HISTÓRIA 

Entre os maiores depositantes de patentes na área dos polímeros, estão 

os Estados Unidos, seguido por, Japão e Espanha. O Brasil ocupa o décimo 

segundo lugar, nesta estatística, conforme gráfico abaixo:  

 

Cenário Mundial das Patentes da Indústria de Polímeros 

 

Fonte: Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia – Universidade Feevale – com 

base na Plataforma Orbit - 2019.  

 



Faz-se importante lembrar que uma patente permite ao seu titular proibir 

a terceiros a exploração comercial da sua invenção, garantindo exclusividade 

por um período de 20 anos, a contar da data de depósito do pedido. Em 

contrapartida, é disponibilizado acesso ao público sobre características do 

invento, todavia, respeitado o prazo de 18 meses inerentes ao período de sigilo 

até a publicação do pedido nas bases de livre acesso. Se concedida, e passado 

o prazo de 20 anos de proteção, a invenção cai em domínio público para 

produção e comercialização de terceiros. 

No histórico da Organização Mundial de Propriedade Intelectual (WIPO), 

de 1999 até hoje, nos registros históricos de patentes no segmento, apenas 

37,24% estão ativas, englobando aquelas concedidas e pendentes de garantia 

(depositadas).  

 

Status Legal das Patentes da Indústria de Polímeros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia – Universidade Feevale – com 

base na Plataforma Orbit - 2019.  

 

 

 

 

 

 



1.2 PAÍSES  

Quanto ao número de patentes solicitadas e publicadas, cabe ressaltar 

que as patentes inseridas são publicadas um ano e meio após o pedido, por 

questões de sigilo, de modo que existem pedidos referentes aos anos de 2018 

e 2019 que estavam em sigilo no momento da pesquisa. De qualquer modo, na 

última década, o número de pedidos de patentes, inerentes ao setor de 

polímeros, manteve-se equilibrado, se comparado com a década anterior em 

nível mundial; no Brasil esse número cresceu timidamente.  

 

Países que depositaram o maior número de patentes na indústria de 

polímeros nos últimos anos 

 

 

Fonte: Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia – Universidade Feevale –  com 

base na Plataforma Orbit - 2019.  

 

No âmbito mundial, os Estados Unidos são o país que mais registra 

patentes na indústria de polímeros, seguido por China, Japão e Alemanha. No 

ranking de países depositantes de patentes internacionais, o Brasil ocupa a 12ª 

posição, conforme gráfico abaixo: 

 

 



Países que depositaram o maior número de patentes na indústria de 

polímeros nos últimos anos 

 

Fonte: Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia – Universidade Feevale – com 

base na Plataforma Orbit - 2019.  

 

 

Com base no grande número de patentes depositada nos EUA, verifica-

se que lá é onde ocorre o maior número de litigâncias judiciais envolvendo as 

patentes da área de polímeros. Por outro lado, a França, que é quem ocupa o 

décimo primeiro lugar no ranking dos países depositantes, ocupa o segundo 

lugar no ranking dos países mais litigantes na área, conforme gráfico abaixo:  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia – Universidade Feevale – com 

base na Plataforma Orbit - 2019.  

 

1.3 EMPRESAS 

Entre as patentes internacionais registradas em mais de um país, 

simultaneamente, destacam-se como depositantes as empresas Basf, Du Pont, 

Bayer, Dow Chemical, 3M e L’oreal, que tendem a apresentar maior 

preocupação com relação às proteções das inovações nos mercados externos, 

em concordância a seus padrões organizacionais - multinacionais e 

descentralizados, conforme dados abaixo: 



Empresas que depositaram o maior número de patentes na indústria de 

polímeros nos últimos anos 

  Fonte: Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia – Universidade Feevale – com 

base na Plataforma Orbit - 2019.  

 

Nota-se que a BASF, por exemplo, tem cerca de 68% de suas patentes já 

arquivadas, estando apenas 32% ainda em atividade (concedidas ou pendentes 

de avaliação). Pode-se observar que as empresas norte-americanas são 

aquelas que mais depositam patentes, o que corrobora o fato de os EUA estarem 

em primeiro lugar no ranking dos países que mais depositam patentes, conforme 

gráfico abaixo:  



Status das patentes na área de polímeros depositadas nos últimos anos 

 

Fonte: Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia – Universidade Feevale – com 

base na Plataforma Orbit - 2019.  

 

De acordo com o gráfico abaixo, é possível verificar que as empresas que 

realizam mais depósitos de patentes priorizam os países desenvolvidos para tal, 

em face dos que estão em desenvolvimento. Um exemplo disso pode ser notado 

na grande diferença do número de patentes depositado pela BASF nos EUA, 

comparado ao Brasil, que é cerca de 27% menor.  

 

 

 

 

 

 

 



Países onde as maiores depositantes realizaram os depósitos 

 

Fonte: Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia – Universidade Feevale – com 

base na Plataforma Orbit - 2019. 

 

1.4 GRANDES ÁREAS DE DEPÓSITO  

 

Quando segmentadas, as tecnologias dos pedidos de patentes na 

indústria polimérica mundial evidenciam a concentração das inovações no 

produto final. É importante ressaltar que, como a análise mensura apenas os 

códigos exclusivos da indústria de polímeros, não se alcança os pedidos de 

patentes cujas inovações impactam, de forma análoga, diversos setores ou 

segmentos não inseridos nos códigos exclusivos da indústria polimérica.  

 

 

 

 



Grandes áreas de depósito da Indústria de Polímeros 

Fonte: Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia – Universidade Feevale – com 

base na Plataforma Orbit - 2019. 

 

Quando fala-se em grandes áreas de depósito e, também, em maiores 

depositantes da área de polímeros, resta claro que a área em que mais se 

investe em proteção intelectual é a de polímeros químicos, uma espécie de 

polímeros sintéticos ou artificiais produzidos em laboratório, geralmente, de 

produtos derivados de petróleo. 

A partir dos polímeros sintéticos, é possível fabricar sacolas plásticas, 

canos hidráulicos, materiais de construção civil, colas, isopor, tintas, pneus, 

embalagens plásticas, teflon e silicone. O gráfico abaixo demonstra os principais 

depositantes, nas principais áreas de polímeros:  

 

https://www.todamateria.com.br/petroleo/


Principais depositantes e principais áreas de depósito 

Fonte: Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia – Universidade Feevale – com 

base na Plataforma Orbit - 2019. 

 

 

 

 

 


